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A
unidade de medicina avança-
da e de máxima complexida-
de, que promete redefinir a
experiência hospitalar na
Bahia. Com investimento
estimado em R$ 330 milhões
apenas em estrutura física,
além do aporte em equipa-
mentos médicos e mobiliá-
rio, o hospital traz diferenci-
ais que vão desde qualidade,
tecnologia de ponta à exce-
lência em hotelaria.

Como explica Rafael
Vita, diretor Regional Bahia
Rede D’Or, o projeto de
estruturação dos hospitais
da companhia, idealizado
pelo fundador Dr. Jorge Moll,
contempla bandeiras em vá-
rios estratos, sempre com
segurança em todos, mas
com níveis de serviço diferen-
ciados. “A bandeira Star é
uma bandeira de
posicionamento de marca e
de qualidade assistencial,
qualidade de hotelaria e
tecnologia embarcada. Sal-
vador, por ser uma grande
cidade do nosso estado e do
nosso país, merece ser uma
das cidades contempladas
com um hospital desse ní-
vel”, afirma.

As unidades Star da
Rede D’Or já são uma reali-
dade no Rio de Janeiro, São
Paulo, Brasília, Recife e, ago-
ra, em Salvador. Com aten-
dimento personalizado e ex-
clusivo para pacientes e
acompanhantes, seguindo
elevados padrões internacio-
nais de qualidade, a compa-
nhia espera, como
consequência, reter pacien-
tes que, eventualmente, se
deslocar para outros estados
em busca deste tipo de ser-
viço premium.

Com modelos diferenci-
ados de hospitalidade e aco-
lhimento, inéditos para o
mercado baiano, o Aliança
Star promove “um passo” re-
levante para a medicina, no
sentido da evolução de ser-
viço prestado, e que deve
ensejar o surgimento de no-
vos concorrentes neste pa-
drão. Com abertura gradual
prevista para acontecer até
o final do mês de novembro,
o novo hospital prestará as-
sistência a pacientes parti-
culares e com planos de saú-

Rede D’Or Bahia
realizará, na terça-
feira (26), às 18h, a
cerimônia de lança-
mento do Hospital
Aliança Star, uma

Rede D’Or lança hospital que oferece experiência inédita
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Celebração do
8º Dia Mundial
dos Pobres em
Salvador

No domingo, a
Arquidiocese de São Salva-
dor da Bahia celebrou o 8º
Dia Mundial dos Pobres,
com o tema “A oração do
pobre eleva-se até Deus”,
extraído do livro do Eclesi-
ástico (21, 5). A comemo-
ração, que aconteceu em
comunhão com o Papa
Francisco, foi organizada
pela Ação Social
Arquidiocesana (ASA), em
parceria com a Cáritas Re-
gional Nordeste 3 e a Pas-
toral Arquidiocesana Povo
de Rua. A iniciativa teve
como foco a promoção da
dignidade das pessoas em
situação de rua e
vulnerabilidade social, com
ações de acolhimento e ser-
viços essenciais. 

 O evento contou com
uma programação repleta de
atividades, incluindo a dis-
tribuição de café da manhã,
corte de cabelo, atendimen-
tos jurídicos e de saúde,
além de brincadeiras para
crianças e apresentações
musicais. A Missa, celebra-
da Santuário, foi o ponto
alto da celebração, presidi-
da pelo bispo auxiliar, Dom
Valter Magno de Carvalho.  

À Tribuna da Bahia, o
Dom Valter falou sobre a
importância de olhar para os
mais vulneráveis com
empatia, enxergando o ros-
to de Cristo no rosto do so-
fredor. “O olhar não é de cu-
riosidade, mas de acolhi-
mento e cuidado”, afirmou
o bispo. 

 Ele também ressaltou
a importância de transfor-
mar o Dia Mundial dos Po-
bres em um chamado cons-
tante para todos os dias.
“Que sejamos cuidadores
dos nossos irmãos e irmãs
mais necessitados, mais
empobrecidos”, disse, des-
tacando a necessidade de
manter a solidariedade e o
acolhimento de forma con-
tínua. 

O Irmão Henrique, pere-
grino da Trindade, que tra-
balha com a população de
rua na cidade, afirmou que
o evento foi uma importante
oportunidade de celebrar a
vida e o acolhimento diário
que a comunidade oferece.
“Esse dia é a celebração do
que vivemos o ano inteiro.
Aqui, as pessoas têm aces-
so a serviços como acom-
panhamento médico e psi-
cológico, além de poderem
participar de atividades de
reintegração social”, disse
Henrique, que destacou o
trabalho da comunidade da
Trindade, que oferece aos
moradores de rua a chance
de se reerguerem e reinte-
grarem à sociedade. 

 O padre João, da Trin-
dade, também presente no
evento, refletiu sobre a im-
portância de tornar o aco-
lhimento aos pobres uma
prática constante nas paró-
quias. “O Dia do Pobre se
celebra todos os dias. Ele
é um convite para que as
igrejas coloquem os mais
necessitados no centro das
suas ações”, afirmou. 

A experiência dos par-
ticipantes

Gilson Santos, um dos
participantes da oficina de
corte de cabelo, comentou
a importância do evento e
do acolhimento recebido:
“Me senti bem, acolhido e
gostei muito. Acho que
ações como essa poderiam
acontecer mais vezes”, dis-
se, expressando gratidão a
Deus e a todos os envolvi-
dos na organização do even-
to. 
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RAFAEL VITA
Diretor Regional Bahia explica que o projeto contempla serviços diferenciados

de.
Localizada na Avenida

Juracy Magalhães Júnior, em
Salvador, a nova unidade con-
ta com 101 acomodações
com controle de
luminosidade e temperatura,
amplas janelas e decoração
sofisticada, com enxoval ex-
clusivo, frigobar e serviço de
concierge. O cardápio servi-
do aos pacientes é assina-
do pelo premiado chef
Roland Villard, dono de uma
estrela Michelin e autor tam-
bém do menu do Copa Star,
da Rede D’Or São Luiz, no
Rio de Janeiro.

Além do padrão de
hotelaria seis estrelas, um
dos aspectos que reforçam
o conceito premium, o hos-
pital dispõe de centro cirúr-
gico com sete salas de 54m²
a 100m², prontas para reali-
zar cirurgias de baixa a
altíssima complexidade,
além do Robô da Vinci XI,
para cirurgias com máxima
precisão em procedimentos
minimamente invasivos.

No âmbito dos diagnós-
ticos, o Aliança Star conta
com sala híbrida, com
hemodinâmica e sistema de
imagem integrado para pro-
cedimentos rápidos e segu-
ros, além de centro de diag-
nóstico e terapia com avan-
çados equipamentos de di-
agnóstico por imagem.

Expansão
Rafael Vita ainda reforça

que a estratégia de expan-
são da Rede D’Or na Bahia
reflete o compromisso com
a excelência do serviço pres-
tado à população e a renova-
ção pujante do parque
tecnológico no estado. O di-
retor Regional Bahia Rede
D’Or destaca ainda que to-
dos os hospitais da compa-
nhia, no estado, são certifi-
cados.

“Na verdade, a Rede
D’Or, durante a pandemia, foi
responsável pela cidade não
colapsar. Naquele momento,
a gente tinha comprado o
Hospital São Rafael, e nós
éramos sócios do
Cardiopulmonar, e logo de-
pois, ainda em meados de
2020, a gente comprou o Ali-
ança. Foi nesse contexto que
nós trouxemos toda uma
gama de equipamentos, de
investimentos, de pessoal, de
logística, mantivemos os pro-
tocolos todos abertos, trans-
formamos todos os centros
cirúrgicos em terapia intensi-
va e cuidamos da população
que estava com Covid naque-
le momento”, detalha Vita.
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Dirigir sem o cinto
de segurança não é apenas
uma infração de trânsito,
mas também representa um
risco significativo à vida de
todos os ocupantes do veí-
culo. Este ano, a Polícia
Rodoviária Federal (PRF) na
Bahia tem enfrentado um
aumento alarmante no nú-
mero de flagrantes relacio-
nados ao não uso do cinto
de segurança. Até novem-
bro de 2024, foram
registrados 17.090 casos,
mais que o dobro do total
de 8.246 ocorrências do ano
passado. Vale destacar que
o uso do cinto é obrigatório
no Brasil há mais de 25
anos. 

Do total de infrações
registradas neste ano,
13.295 foram de motoristas
que não utilizavam o cinto
de segurança, enquanto
3.795 flagrantes foram de
passageiros sem o equipa-
mento. A rodovia com maior
número de flagrantes da
Bahia é a BR 324, na saída
de Salvador.  

O policial rodoviário fe-
deral Fábio Rocha explica
que, apesar do uso do cinto
de segurança ser uma obri-
gação há décadas, ainda é
comum encontrar motoris-
tas e passageiros que igno-
ram essa regra fundamental
para a segurança. Mesmo
com o aumento das fiscali-
zações nos últimos anos, os
números de autuações con-
tinuam a crescer. “Nos pri-
meiros sete meses deste
ano, registramos um aumen-
to substancial nas autua-
ções, comparado ao mesmo
período de 2023. Este dado
é preocupante e evidencia a
necessidade de intensificar
nossas ações de educação

Flagrantes por falta do uso de cinto
de segurança crescem nas rodovias baianas 

Do total de
infrações
registradas
neste ano,
13.295 foram de
motoristas que
não usavam o
acessório

e conscientização no trân-
sito”, afirma.  

Rocha observa que mui-
tas pessoas ainda acreditam
que o uso do cinto
de segurança é desneces-
sário em curtas distâncias
ou em áreas urbanas. Con-
tudo, ele ressalta que os
acidentes podem ocorrer a
qualquer momento e em
qualquer lugar. “O cinto
de segurança é essencial
para proteger os ocupantes
do veículo, especialmente
em situações de colisões,
capotamentos ou frenagens
bruscas”, explica. 

O PRF ainda alerta so-
bre o uso incorreto do cinto
de segurança, que é obser-
vado durante as aborda-
gens. “Muitas pessoas co-
locam o cinto apenas para
desativar o alarme do carro
ou o utilizam de forma ina-
dequada, por trás do corpo.
Esses comportamentos são
extremamente perigosos,
pois anulam a eficácia do
equipamento”, afirma. 

 Rocha também comen-
ta sobre as dificuldades que
os policiais enfrentam, des-
tacando a falta de
conscientização da popula-
ção. “Muitas pessoas ainda
veem o cinto como um incô-
modo e não entendem a real
importância de sua utiliza-
ção. Precisamos mudar
essa mentalidade, pois o
cinto de segurança salva vi-
das”, enfatiza.  

O aumento significativo
nos flagrantes deste ano é,
em parte, atribuído à utiliza-
ção de novas tecnologias na
fiscalização. A PRF na Bahia
conta com câmeras de
monitoramento instaladas
pela concessionária
VIABAHIA nas BRs 116 e
324, que são equipadas
com Inteligência Artificial
(IA). Essas câmeras são

capazes de identificar auto-
maticamente condutores e
passageiros que não utili-
zam o cinto de segurança,
entre outras infrações. Essa
tecnologia permite que as
imagens sejam analisadas
em tempo real, e os alertas
sejam enviados instantane-
amente para os policiais,
facilitando a emissão imedi-
ata de multas.  

Desde a implementação
dessa tecnologia, a PRF
observou um aumento de
600% nas autuações por
uso de celular ao volante em
áreas sob sua jurisdição. No
período de janeiro a julho de
2024, foram registradas
4.127 infrações relacionadas
ao uso de celular, em com-
paração com apenas 585
autuações no mesmo perío-
do de 2023. A maior parte
dessas infrações ocorreu na
BR 324, que é a rodovia mais
fiscalizada.  

As câmeras de
monitoramento têm sido
uma ferramenta importante
na repressão ao crime. Elas
permitem à PRF identificar
veículos suspeitos,
monitorar evasores de pedá-
gio e detectar irregularidades
no carregamento de veícu-
los. A tecnologia tem se
mostrado essencial para a
realização de operações
de segurança, aumentando
a proteção nas rodovias e
coibindo o desrespeito às
normas de trânsito. 

A falta do uso do cinto
de segurança é considerada
uma infração grave, de acor-
do com o Código de Trânsi-
to Brasileiro. A penalidade
para quem for flagrado sem
o cinto inclui uma multa de
R$195,23 e a perda de cin-
co pontos na carteira de ha-
bilitação. Essa infração se
aplica tanto aos motoristas
quanto aos passageiros, in-
dependentemente de esta-
rem no banco da frente ou
de trás. Isso reforça a neces-
sidade de todos os ocupan-
tes do veículo estarem devi-
damente protegidos durante
a viagem.  

PEDRO OLIVEIRA

Com uma produção alta-
mente significativa, o municí-
pio de Wagner, a 398 km da
capital, vem despontado como
grande produtor no mercado
de frutas especialmente bana-
nas e cítricos.  Além de abaste-
cer a região da Chapada
Diamantina, direciona grande
parte de sua produção as ci-
dades de Feira de Santana e

Fazenda em Wagner produz cerca
de 200 toneladas de frutas por ano

Salvador. A comunidade, que
aparece no ranking baiano
como forte produtor no seg-
mento frutífero, congrega cer-
ca de 300 famílias de agricul-
tores familiares.

Produzindo cerca de 200
toneladas de frutas/ano – ba-
nanas e cítricos -, a Fazenda
Agromusa, com 100 hectares
e 20 de área de cultivo, chama
a atenção por conta da sua
produtividade.


